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ministro da Educação, pro- 
fessor Murílio Hingel, tem 
razão ao defender a manu- 
tenção do percentual consti- 

itireibnal de 18% para a Educação 
 • "-Calmon) • As duas votações no 
grasso Nacional que criaram o 

rido Social de Emergência deve- 
ter levado em consideração os 

atos á seguir: 
i''Okie 'se pesquisa e onde se for- 

récursos humanos capacita- 
EAs 53 instituições federais de 

[ ílio superior (Ifes), tais como a 
vdrsidade Federal do Rio de Ja- 

i d0r~J) ou a Escola Paulista de 
'Médi-cina (EPM), são responsáveis 
por menos de 1/3 dos estudantes uni- 
pifáriós. No entanto, o ensino é 

(.21fol'erecido por professores, na sua 
sulde maioria, desenvolvendo pes- 

lusa e ém dedicação exclusiva à 
•ção. Boa parte desses docen- 

t adm sua pós-graduação completa 

i etkOos de mestrado e doutorado) é 
It'ákada,1 sistematicamente, em sua 
4) «¡tição científica e artística pelos 4

t1 

 
trutés assessores do CNPq. As Ifes, 
tamente com as universidades es-- 

is, são responsáveis por mais 
, o de toda a pesquisa realizada 

riko"pals. Em 1992, o numero de teses 
' dé mestrado e doutórado defendidas 

foi dd• ordem de duas mil na Univer-
sidade de', São Paulo (USP), de 1.500 
na Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ) e de 750 na UniverSi 
dade -Estádual de Campinas .(Uni-
cámp). A' única universidade parti-
&liar que possui uma produção cien: 
trica de excelência e a Pontifícia 
Univérsidade Católica do Rio de Ja-
nélró, (PUC/RJ), graças a um apoio 
ãdquirido for mérito, em sua políti-
ca acadêmica, junto aos órgãos fede-
rais 'assodados ao Ministério da 
Ciênc.ia (MCT). As instituições de en-
sinos superior privadas não possuem 
e,nao pos'suirão, ainda por muito 
tempo, capacitação para o desenvol-
vimento de pesquisa inovadora, ex-
éetcrum número inexpressivo. 

Onde sekaz avaliação sistemáti-
« 

cli' é regular? As instituições de en-
§4,guperior públicas (federais e es-
tüttrais) pcissuem 95% dos cursos de 
itté-strado e doutorado autorizados a 
ftincionar rio país. No Brasil, a única 
avaliação da educação superior, sis-
te »ática, em termos nacionais, é fei- 

ela Canas/MEC visando aos cur- 
-ile pós-graduação (mestrado e 

doutorado). Este procedimento dá 
nõttOaos .  cursos e fecha-os caso não 

. Possuam mais a qualidade mínima 
exigida. Além disso, em outubro de 

-..-  

1993, as Ifes aprovaram em reunião 
plenária da Associação Nacional dos 
Dirigentes das Instituições Federais 
de Ensino Superior (Andifes), reali-
zada em Florianópolis, um projeto de 
avaliação acadêmica visando à 
transparência de todas as suas ativi-
dades (ensino, pesquisa e extensão). 
Esta avaliação deverá ser realizada 
por grupos de especialistas que não 
pertençam à instituição em análise. 
Esse projeto foi adotado pelo MEC 
com algumas pequenas modifica-
ções, e deverá ser implementado a 
partir de 1994. E a unica manei-
ra de minimizarmos o corporativis-
mo. 

Onde se trata da saúde? A assis-
tência hospitalar de qualidade e de 
alto nível tecnológico é oferecida nos 
hospitais universitários das Ifes. Em 
algumas localidades, como Uberlân-
dia, o único hospital completo per-
tence à sua universidade federal. No 

Em algumas 
cidades, como 
Uberlândia, 

o único hospital 
completo é o da 

universidade 
federal... y 

f  

Estado do Rio de Janeiro, os hospi-
tais das Ifes — UFRJ, UFF e UniRio 
— oferecem dois mil leitos. Foi no 
Hospital Universitário Clementino 
Fraga Filho da UFRJ que se realizou 
o primeiro transplante de fígado no 
Rio. Os serviços de tratamento e 
atendimento aos aidéticos são execu-
tados, principalmente, nos hospitais 
universitários públicos. A excelência 
do Hospital São Paulo da Escola 
Paulista de Medicina (EPM), no que 
se refere à sua pesquisa básica e clí-
nica, além de um atendimento per-
manente à população de São Paulo, 
deve ser elogiada. Nas regiões menos 
populosas do Brasil, como o estado 
do Amazonas ou o do Pará, a presen-
ça e o funcionamento regular dos 
postos de atendimento médico são 
assegurados pela dedicação dos alu-
nos, dos servidores técnico-adminis- 

trativos e dos professores das Ifes 
em campi avançados. 

O ensino superior retém as ver-
bas do ensino básico? Atualmente, 
dos 18% do orçamento federal desti-
nados à Educação, 40% vão para o 
ensino básico. As Ifes recebem o res-
tante. Ademais, o ensino básico tem 
acesso a importantes recursos dos 
municípios e estados. Sabemos que o 
ensino superior público estadual só é 
de expressão no estado de São Paulo 
(9% do ICMS arrecadado, como de-
termina a Constituição do estado, 
vão para USP, Unicamp e Unesp) e 
no estado do Paraná. No. Rio de Ja-
neiro há a criação de unia nova uni-
versidade estadual visando ao ensino 
acoplado à pesquisa e às demandas 
regionais, a Uenf (Universidade Es-
tadual do Norte Fluminense), além 
da Uerj (Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro), onde poucos setores 
desenvolvem pesquisa inovadora. E 
bom lembrar que as Ifes participam 
diretamente do ensino básico. for-
mando e atualizando, os professores 
do Primeiro e Segundo Graus, abrin-
do seus laboratórios, coleções, biblio-
tecas e museus para a visitação e pa-
ra o estudo dos alunos deste segmen-
to. 

Os docentes se aposentam pre-
maturamente? Cabe declarar que a 
aposentadoria aos 25 anos (professa 
ras) e aos 30 anos (professores) de 
trabalho nunca foi uma reivindica-
ção das associações de docentes das 
Ifes. Todos os cidadãos e todas as ci-
dadãs têm direito à aposentadoria e 
para isto contribuem mensalmente. 
Portanto, a aposentadoria está rela-
cionada à quantia cotizada e aos 
anos de contribuição, não sendo uma 
questão de orçamento nacional para 
a educação. - 

Estão as Ifes desligadas da rea-
lidade? Sem dúvida os estudantes 
são os principais responsáveis pela 
integração das Ifes com a sociedade. 
No entanto, as Ifes oferecem ainda 
inúmeras modalidades de relacionar-
se com a sociedade: espetáculos cul-
turais, assistência à saúde, atendi-
mento às empresas, às prefeituras e 
aos movimentos sociais organizados. 
Oferecer alternativas de solução pa-
ra os problemas do presente, pensar 
o futuro com maior consistência, en-
riquecer os debates políticos plura-
listas são tarefas essenciais das Ifes 
para promover na sociedade uma 
maior capacidade de organização, e 
crítica e o verdadeiro desenvolvi-
mento cultural. 

Como imaginar o MEC sem a ga-
rantia dos 18%?, 
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